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Direitor — Aprígio de Menezes 


Redactor-Secretario 
HEITOR DE FIGUEIREDO 


Manáos, 26 de Maio de r917. 
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“ALLIANÇA DA BAHIA” 


FUNDADA EM 1870 . 


— ese 


Capital Realisado . ... 


Deposito no Thesouro Federal 
Deposito em Montevideu . .. 
Fundos de Reserva . ... 


- Rs. 3.000:000$009 
Rs. 200:000$000 
- Rs. 70:000$000 
- . Rs. 3.234:339$998 


memso 


BENS PERTENCENTES Á COMPANHIA: 


Apolices, debentures e acções de 1.2 ordem, pro- 
priedades, dinheiro (em Bancos e Caixas Eco- 


nomicas) e outros valores . .. 


Receita em 1916 cerca de... 


Atas Rs. 7.000:000$000 
cc + Rs.  4.000:000$000 


Rs. 683.420:600$123 


Effectua seguros terrestres, maritimos, fluviaes e de embarcações 
Seguros contra o risco de guerra 
PAGAMENTOS Á VISTA IMMEDIATAMENTE APÓS A VERIFICAÇÃO 


Agente: MATTOS AREOSA-—Rua Guilherme Moreira, 42 


” EXPEDIENTE 
CSI CA FIA ES 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 


DIRECTOR -PROPRIETARIO 
APRIGIO DE MENEZES 


SECRETARIO 
HEITOR DE FIGUEIREDO 


DIRECTOR» ARTÍSTICO 
OLYMPIO DE MENEZES 


GERENTE DAS OFFICINAS 
MANUEL P. REBELLO 


CA E LA” não tem dependencia partida- 
ria com quaiquer aggremiação politica. 

E” uma revista de caracter essencialmente 
artístico, humoristica, imparcial, agasalhando em 
suas columnas toda a collaboração que estiver 
no estalão de sua feitura. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida 
ao Director proprietario. Não se devolvem origi- 
naes nem photographias. 


TNPOGRAPHIA DO CA"E LA” 


Rua |]. Sarmento, 12 
MANAOS 


“Na typographia do Cá 
e Lá, á rua Joaquim Sar- 
mento, 12, executa-se com 
a melhor perfeição e a 
maior rapidez, qualquer 
serviço a preços verdadei- 
ramente modicos. 

Nesta mesma casa se 
executam todos os traba- 
lhos de photogravura e 
zincographia. 


5 ESESESrSESESESESESESESPSPS ES SEGA ESESESSESSESOSESESESES 


ESSPS0S Ses SS 50505525 SeSPSeSeSeSPSP Ses SeSPSPSPSPS0S SS SP SPSS SPSS SP SPP Se SPSe ses] 


a 


FABRICA “MIMI” 


À VAPOR (com motor Mietz & Weiss ) 


Montada em Edificio proprio á RUA 24 DE MAIO N. 77 e 79 
MANÁOS 


AMAZONAS — BRAZIL 


Caixa postal, 245 Telephone n. 228 


José Nunes de Lima 


Estabelecimento modelar, montado sob as necessarias condições 
hygienicas, munido de installações completas de machinismos 
aprefeiçoados e modernos para a fabricação acurada 
de todos os productos de sua especialidade, a saber: 


Secção de Panificacão: 


O pão fresco diario é preparado com muito asseio e perfeita 
exactidão nos pesos. Acceitam-se encommendas para quaesquer especiali- 
dades neste genero. 


Secção de Bolacharia e Biscoitaria: 


O unico estabelecimento que tem o exclusivo registrado das 
afamadas BOLACHAS ACREANAS, executando com promptidão, pedidos para 
aviamentos do Interior, de quaesquer outras marcas de BOLACHAS, BISCOU- 
TOS e ROSCAS para satisfazer o freguez mais exigente. 


Secção de Torrefacção: 


Nesta secção torra-se e móe-se diariamente o carÉ-—Typo espe- 
cial que não tem reclamações porque satisfaz os verdadeiros amadores desta 
opulenta rubiacea. 


Secção de Trituração e Moagens: 


Para o beneficiamento do MILHO e outros cereaes, é a casa on- 
de se encontram instalações mais completas. A FARINHA DE MILHO “que se 
vende alli, até agora não encontrou rival: é pura, limpa e cheirosa. Prepa- 
ra forragens para animaes e tem um variado sortimento de artigos extrahi- 
dos do MILHO para applicação de todos os manjares que a sua cultura 


comprehende. 


ESeseo 


EScScsescscsE 


E50505050505050505505050505050525º5050505º5052505º5º5050505€5252505250525052605 


EEE 


MESQUITA k oILVA 


; ARMADORES E COLCHOEIROS 
RUA MUNICIPAL N. 92 — MANAOS 
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Brando sortido de Colchoaria. cs: Officina de bandeiras. 


— enem 


Decorações para festas de gala 


SERIEDADE EM TODOS OS SERVIÇOS 
(Modicidade nos preços 


a A 


Rj 


RMC DE NES 


David Baruel 
21, Avenida Eduardo Ribeiro, 27 


MOVEIS 


“EM 


PEROBA E CANELLA 


SORTIMENTO VARIADO DE MOVEIS DE ESTYLO 
MOBILIAS PARA SALA DE VISITAS 


PREÇOS CONVIDATIVOS 


Grande Alfaiataria Civil e Militar 


50 — RUA MARECHAL DEODORO — 50 - 


As fazendas e os ternos, bem talhados, 

Que desta casa saem aos milheiros, 

Pelos ricos e pobres são usados, 

Dando graça aos casados e aos solteiros ... 
Por preços nunca vistos nem fallados, 

Nem usados por outros barateiros ... 

E a promptidão da casa o expediente 

Com que tudo executa o seu gerente. 


“ E a fama que já gosa, a competencia, 
Que este estabelecimento faz, para honra e gloria 
Deste Estado, que vae em decadencia, 
Que nas artes o põe em evidencia, 
E só tem este Sol na sua historia, 
E na industria tambem lhe dá memoria; 
Cantando espalharei por toda a parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho e a arte. 


Por uma insignificancia, 

Quem adora o janotismo, 

Alli encontra a elegancia! 

Alli se vende o chiquismo! 5 
Fazendas em abundancia 

Desafiando o dandismo! 

Uma casa sem rival 

Na rua do Marechal! . ; ! 


Quem na ponta queira andar, 
E ter de rico a apparencia, 
Não tendo com que comprar 
Esse luxo, essa opulencia ... 
Bem se póde encadernar 
Mui barato e com decencia, 
Na Alfaiataria acima dita, 
Que nos preços não faz fita ... 
NOTA:—Esta Alfaiataria tem como contra-mestre para Uniformes militares, o velho e 
afamado Salvador, conhecido em toda a cidade como a melhor thesoura no genero. 
E, para obras civis, bem como para Costumes de Senhoras genero Taileur o corre- 


cto contra-mestre Snr. Antonio Alves Corrêa igualmente conhecido como artista do mais fino 
gosto. 


Finalmente, é proprietario desta importante casa o popularissimo Tenreiro, o maior 
e mais ousado reclamista de Manáos, o conhecido phantasma da rua Duque de Caxias, o gover- 
nador eleito e reconhecido, de todas as roupas do Amazonas, o fornecedor actualmente mais 
querido de todas as classes armadas do Estado e do pôvo em geral. 


Manãol, 1 de Abril de 1917, 


O GIGANTE. 


iste na 


FORTUNA 
E Fortuna é um grande bem convertido em 


DINHEIRO : 
Dinheiro só sealcança facilmente quando se crê nas 
LOTERIAS FEDERAES 


je da Dai 20 a id ld 

dl A Loterias Federaes são representadas em Manãos 
El pela feliz agencia VALE QUEM TEM 

&4 agencia Vale Quem Tem demora á rua 
G Ea 

Ki Municipal n.º 75 


j Vende sortes grandes quasi todos os dias 
E Premios de 15, [6, 20, 30, 50, 100, 200, 500 e 000 contos de réis, ao alcance de todos 
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FORMOSA AMAZONENSE 


Visite V. Ex.: esta casa e reconhecerá n'ella o pon- 
to de partida para as grandes economias. 

De tudo e para todos! 

Sortimento, o mais completo, em tecidos finos e fa- 
zendas geraes. Variedades e elegancia, bom gosto e barateza 
sem egual! 

Roupas feitas para senhoras, homens e creanças. 

Unica casa que prima em ter sempre grande stock 
em FAZENDAS DE LEI para vendas por atacado. 


Rat ad A 


RU 
TED E ST VAN AN E EA 


Não tem competidora em preços e 
todas as mercadorias são garantidas 


NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES 
VISITE, POIS, A 


FORMOSA AMAZONENSE 
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ASA VINTE E DOIS 


A RESPEITAVEL AVÓ! 


CASA PAULISTA 


A FILHA PREDILETA! 


0 BICHO SAPATÁRIA 


O NETO QUERIDO! 


Neste trio familiar encontram V. Ex.is tudo quanto se pode 
desejar em Fazendas, Miudesas, artigos 
para hoinens e calçados 


NO VINTE E DOIS 
O artigo fino chic 
NA PAULISTA 
O verdadeiro fanqueiro, as fazendas grossas e o artigo barato. 
NO BICHO 


O mais seleto conjuncto de calçados finos para Senhoras, 
Sennoritas, Homens, rapazes e creanças. 


O VINTE E DOIS. 


é na Rua da Installação em frente á Paulista 


O BICHO SAPATARIA 


é na Rua Lobo d'Almada, 9 


A CASA PAULISTA 


é na Rua da Installação em frente ao Vinte e dois. 
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HUMORISTICO 


—SE— 


ILLUSTRADO 


Redacção e Administração: Rua Joaquim Sarmento, 12 — Manáos 


NUMERO AVULSO 


Capital... 500 rs. <> Estados .. 600 rs. 


EE Amo. . 


ASSIGNATURAS 


20$000 <«- Semestre. . 128000 


N.º 9—Manáos-Sabbado, 26 de Maio de 1917—(22 PHASE) 


SONETOS 


Ha de existir por força, entre os 
centros psycho-motores, nos meandros 
do cortex cerebral, um minusculo agru- 
pamento maligno de neuronas, que deve 
ser o centro destinado a presidir ás cu- 
riosas singularidades volicionaes e con- 
sequentes séries de movimentos coorde- 
nados com o intuito de tornal-as effe- 
ctivas, que nos impellem a perpetrar acções 
em desaccordo flagrante com os mais 
elementares dictames do bom senso. 

Existe por força o centro do con- 
tra-senso e do absurdo, que é o unico 
argumento logico, o unico elemento de 
analyse capaz de explicar como, fóra de 
qualquer influição anom la, congenita ou 
adquirida, haja homens intelligentes e 
equilibrados que se dêm, com gaudio 
evidente, ao inesthetico, fetido e perni- 
cioso, habito de fumar; ou, o que ainda 
é mais incomprehensivel, absorvam bebi- 
das alcoolicas; ou exercitem um incon- 
testavel e muita vez encantador. talento 
em escrever sonetos... 

Vai para muito tempo que eu cul- 
tivo em segredo, adentro da alma timi- 
da, esta inquieta, ingenua e alarmada 
admiração pela inteiriça persistencia multi- 
secular do soneto. 

Surprehende-me e estarrece-me que 
uma forma litteraria de decadencia, simi- 
lhante, ou ao menos incluida na mesma 
categoria esthetica, aos acrostichos, ana- 
grammas, lipogrammas, echos, equivocos, 
labyrinthos, villancetes, cantos reaes e bal- 
ladas, continue a florescer, neste secu- 


lo de rudes analystas escalpelantes, de 
esfroladores ironistas e de inoclastas fu- 
rentes. 

Fazer um soneto deve ser mais ou 
menos isto: 

Um poeta resolve considerar-se in- 
spirado, um bello dia. Toma da penna e 
diz, de si para comsigo, que está na obri- 
gação ineluctavel de escrever quatorze 
versos, que hão de obedecer a uns quan- 
tos preceitosinhos e dogmasinhos e re- 
grasinhas. Seu pensamento, ou melhor, 
a ideia, que elle deseja exprimir e exter- 
nar, tem de caber dentro desses quator- 
ze versos... E escreve, torturando, amol- 
gando, amarfanhando o pensamento, tor- 
cendo a ideia, que quasi sempre exsurge, 
desse processo de maceração atormenta- 
dora, com aquelle pobre aspecto tolhiço 
e hediondo dos pés das chinezas. 

Acho abominavel esse malabarismo 
intellectual. 

E” verdade que i.ouve poetas, como 
Petrarcha, Luiz de Camões, Bocage, Wor- 
dsworth, Sully-Prudhomme; é verdade que 
ha ainda hoje alguns rarissimos poetas, 
como Antonio Corrêa de Oliveira, Bilac, 
Amadeu A naral, capazes de desenvolver 
a sua ideia, facil e naturalmente, dentro 
do ambito (de antemão fixado!) dos qua- 
torze versos de seus sonetos prodigio- 
sos; mas tambem é verdade que a immensa 
maioria dos sonetos não têm, do ponto de 
vista ideologico, conteúdo algum. 

Se me pudessem explicar porque ain- 
da persiste o soneto... 

Talvez pelo aureolado prestigio, que 
lhe incutiram os poetas magníficos, que o. 


Monteiro 
Br. mário Ypiranga ) 
i manaus Amazonas 
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lavraram e facetaram, como um diamante; 
talvez pela mesma aberração psychica, por 
força da qual ainda ha vícios, que se culti- 
vam carinhosamente, como flôres de estufa. 

Não sei porque recondito motivo dei- 
xei escapar agora o velho segredo deste 
meu temerario modo de pensar... 

Tanto peior, se apenas conseguir açu- 
lar, contra a minha imbelle mazombice, a 
cóleras zumbidoras da colmeia irritada, a 
cujas acerbas ferretoadas pungitivas, urti- 
cantes do acido formico do sarcasmo, 
aprenda eu a gymnastica vertebral das 
inflexões liturgicas. .. 


ADRIANO JORGE 


Dr. José Duarte Sobrinho 


A morte, que nada poupa e nada 
respeita, levou este nosso amigo dedi- 
cado e generoso, quando a vida lhe sor- 
ria cheia de esperancas, quando tanto 
podia trabalhar para o bem-estar da fa- 
milia idolatrada e para o engrandecimen- 
to do Amazonas a que elle dedicou tan- 
tos esforço e tanto carinho. 

Ao bom collega e amigo prestamos 
a sentida homenagem da nossa grande 
saudade. 


AVANTE... 


Embora contassemos um pouco com 
o nosso esforço, e contassemos muito 
com a boa vontade e bom acolhimento 
do publico, munca poderiamos esperar 
que a edição do nosso ultimo numero 
se esgotasse em duas horas, como acon- 
teceu. 

Como dissemos, esse bom resulta- 
do dá-nos mais força e coragem, e é um 
incentivo para tratarmos de melhorar a 
nossa Revista, o mais que nos for pos- 
sivel, correspondendo deste modo, á for- 
ma gentil como estamos sendo tratados. 

Para aqui transcrevevemos, com os 
nossos agradecimentos, o que de nós 
disseram os nossos collegas da impren- 
sa de Manáãos: 


O Diario Official : 

«CÁ E LÁ Reappareceu hontem numa bri- 
lhante edição, a apreciada revista amazonense 
Cá e Lá, de que é director-proprietario o snr. 
coronel Aprigio de Menezes. Vem repleta de 
photogravuras locaes, desde a capa, onde apre- 
senta o Palacio Rio Negro, residencia do chefe 
do Estado. No tecto, onde ha uma collaboração 
variada, vêm-se producções dos srs. Adriano Jor- 
ge, Pericles Moraes, João Leda, H. Balbi, Ame- 
rico Antony, Raymundo Monteiro, Octavio Sar- 
mento e outros. Dentre as photographias, desta- 
cam-se as dos snrs. drs. Alcantara Bacellar, Ha: 
milton Mourão, Ayres de Almeida, Araujo Lima, 
Franco de Sá, Maximino Corrêa, coroneis Costa 
Crespo, Marinho de Araujo e Cesar Fernandes 
assim como outras, de creanças amazonenses e 
de grupos diversos. Apresenta em toda uma pa- 
gina, bella homenagem á imprensa de Manáos, 
contendo as photographias, em grupo, de todos 
os jornaes da capital, occupando lugar distincto 
o «Diario Official». 

Além de tudo, ha uma bella pagina devi- 
da ao distincto pintor Olympio Menezes, director 
do Cáe Lá e onde se lêm com a photographia 
no alto, bellissimos versos do poeta sr. Raymnn- 
do Monteiro, 

Secretaría a redacção do disputado maga- 
zine, o jornalista sr. Heitor de Figueiredo que 
volta, assim, á actividade da imprensa. 

Somos gratos á visita do Cá e Lá.» 


. 
.. 


O Jornal do Commercio : 

“CA” E LA' — Recebemos hontem o oitavo 
numero dessa esplendida revista que acaba de 
entrar na sua segunda phase. 

Sob a direcção do major Aprigio de Me- 
nezes, secretariada pelo nosso contrade Heitor 
de Figueiredo, traz vasta e aproveitavel collabo- 
ração em prosa e verso. 

Ilustrada com bellissimos clichês, dentre 
os quaes um em homenagem á imprensa manau- 
ense, formado de todos os jornaes diarios e pe- 
riodicos desta capital. 

Cá e Lá é um attestado frisante da nossa 
cultura litteraria e será publicada aos sabbados.- 


A Gazeta da Tarde: 


“CÁ E LÁ — Consoante annunciaramos cir- 
culou ante-hontem a primorosa revista cujo titu- 
lo encima estas linhas. 

e Iniciou a sua nova phase com os melho- 
res auspícios trazendo uma excellente collabo- 
ração em prosa e verso dos nossos melhores 
cultores da litteratura, o que muito agradou aos 
seus numerosos leitores. Às gravuras nella es- 
tampadas offerecem uma perfeita nitidez o que 
prova o esmero e o gosto artistico de seu illus- 
tre director, sobresahindo a todas, a nosso ver, 
a que representa a imprensa manauense. 

Agradecendo o exemplar que nos foi en- 
viado desejamos ao Cá e Lá, uma existencla 
prospera e risonha a coroar de exito os esfor- 
os do seu incansavel director coronel Aprigio 


de Menezes.» 
“e 


O Tempo: 

»CA E e qa hontem, em sua se- 
gunda phase o Cá e Lá, a bella revista illustra- 
da de Aprigio de Menezes, trazendo vasta col- 
laboração e bôas gravuras. É 

Das palavras, com que o Cá e Lá se apre- 
senta novamente ao publico, transcrevemos estas 
em que se resume todo um programma : 

Seo CA E LÁ contribuir para o engrande- 
cimento do Amazonas, nós estaremos bem recom- 
pensados dos incommodos e amarguras que sempre 
surgem na vida da imprensa; trabalharemos com 
vontade cada vez maior na tarefa que nos impu- 
zemos, na esperança de vencer, e com certeza de 
que algum serviço prestamos á terra em que vive- 
ms e que bem merece dias de grande prosperi- 

Gratos a Cá e Lá pela sua visita.» 

.. 

O Luzitano : 

Cá e Lá-Reappareceu no sabbado passa- 
do, 12, este elegante e bem coordenado quinze- 
nario illustrado que, em segunda epocha, vê a 
luz da publicidade em Manãos. Arrojo e gran- 
de, é o reapparecimento da bem elaborada il- 
lustração pelo que merecem os maiores elogios 
O seu incansavel organisador e os seus presti- 
mosos collaboradores. Justo é, pois, que o pu- 
blico saiba corresponder ao grande sacrifício com 
que o seu arrojado organisador conseguiu ame- 
nisar a dureza da sua vida de labor com a de- 
líciosa leitura e optimas gravuras. Tanto a parte 
redactorial, como a material nada deixam a de- 
sejar; são explendidas. 

Muito gratos pela sua visita. 

* 
. 

A Imprensa ; 

«CÁ E LÁ — Temos sobre a mesa a bella 
revista do nosso confrade Aprigio de Menezes, 
cuja publicação fora suspensa ha já quasi dous 
annos. 

Cheia de selecta collaboração, com excel- 
lentes gravuras, recomeça agora, sobre os melho- 
tes auspícios, a sua romagem pelos meandros 
da publicidade. 

Destacamos, com prazer, os artigos dos 
srs. Adriano Jorge, Pericles Moraes e João Leda 
7 £ uma pagina do pintor Olympio de Menezes, 
com versos de Raymundo Monteiro. 

H. Balbi, Americo Antony e O. Sarmento 
deliciam os seus admiradores com bem trabalha- 
dos sonetos. 

Emtim, o Cá e Lá reappareceu digno de 
todos os louvores.« 


CA E LÁ 


AMAZONAS-—PARÁ 


Regressaram de 
Belém os snrs. coro- 
nel Henrique Rubim 
e Alcides Bahia que 
ali foram, por parte do 
Governo Amazonense, 
tratar de importantes 
assumptos referentes 
a uma entente entre 
os dois grandes Es- 
tados do extremo 
norte. 

Sobre o caso, o 
Dr. Lauro Sodré en- 
viou ao Dr. Alcantara 


= Bacellar longo docu- 
É mento que S. Ex. de- 
tidamente estuda, afim 
de offerecer ao go- 
vernador paraense a 
resposta devida. 


Entaboladas as 
negociações é nosso 
desejo que tudo resul- 
te em proveito da gran- 
de região banhada pe. 
lo Rio Mar. 


A Folha do Povo: 

«CA E — Abertas as paginas desse for- 
moso magazine litterario, Cá e Lá columnas e 
linhas symetricamente organisadas, num conun- 
cto de côres harmonicas, suaves, que deleitam o 
espirito e captivam a imaginação, fulgiu hoje aos 
primeiros albores do dia, alacre e jovial, prenun- 
ciando um futuro roseo, cheio de inquietas e rú- 
tilas phantasias, um novo e almejado sol na vi- 
da intellectual de Manáos ! 

E" a segunda phase do semanario humo- 
ristico-illustrado cujo nome epigrápha esta palli- 
da noticia, escripta no afan momentoso de com- 
pormos a Folha. 

No frontespício o Cá e Lá estampa a gra- 
vura do imponente monumento que é o Palacio 
Rio Negro, residencia do ex.mo snr. dr. governa- 
dor do Estado. 

Folheada, cada pagina, transpira o olor 
perfumado e quente de flores e essencias, num 
mixto encantador de tons admiraveis, blócos de 
ouro e luz, talhados no marmore branco da Ar- 
te e do Talento. 

São estes os trabalhos de fino favor das 
nossas primeiras pennas perfeitamenre collecio- 
nados e pacientemente guardados no escrínio 
brilhante do nosso confrade coronel Aprígio Me- 
nezes, a quem agradecemos a delicada e gemil 
oiferta do precioso magazine de sua bem orien- 
tada propriedade e direcção.» 


SEM THRONO E SEM DEUS 


A commovida sympathia dos povos, ainda 
os mais atidos aos illusorios principios demo- 
craticos, acompanha a esse desventurado Nico- 
lão II, desde a hora terrivel em que o turbilhão 
revolucionario na Russia, despojou-o dos cara- 
cteres divinos para reduzil-o a proporções hu- 
manas. 

Foi no magestoso castello de Livadia, pa- 
ra onde primeiramente o conduziram, que o ex- 
soberano mediu toda a extensão da catastrophe. 
Ali, seu avô Alexandre provou a amargura de 
uma derrota memoravel e ouviu o echo das re- 
criminações d'esse mesmo povo, por quem aliás 
jogara a vida. Ali, egualmente, Nicoláo II, na fe- 
bre de mil pensamentos contrarios que lhe va- 
ravam o cerebro, ouviu o ulular longinquo da 
turba desvairada, que lhe partiu o sceptro e des- 
pedaçou a corôa, absolutamente segura de que 
esse vandalismo não a poderia levar ao garrote 
nos subterraneos das fortalezas, mem á morte 
lenta nas glaciaes masmorras da Siberi 

Faça-se, porem, justiça á multidão: ella 
não pediu esta vez, como soe acontecer quando 
rue um throno, a cabeça de quem o oceupou. 
Na embriaguez de seu triumpho foi commedida, 
quanto a esse desejo cannibalesco de molhar as 
mãos no sangue da victima. Quiz talvez ser gran- 
de na victoria, perdoando. 

Mas, teria de que ser perdoado quem sen- 
tiu sempre o coração aberto á clemencia, quem, 
para punir, sempre violentou a propria alma em 
obediencia a leis severas e costumes autocrati- 
cos? Não, oipovo russo não perdoou, porque 
não tinha a quem perdoar; fez simplesmente jus- 
tiça conservando a vida a Nicolão II. Neste par- 
ticular foi humano, Se por outros actos deshon- 
rou a revolução, dignificou-se por esse. 

E o infeliz desthronado, por sua vez, per- 
doará ao povo russo essa formidavel convulsão 
que lhe abateu a realeza, confirmando d'est'arte 
as suas tradições de homem generoso e com- 
passivo? Sem duvida perdoará e, mais ainda, 
talvez lhe agradeça até o beneficio de o haver 
livrado de exercer, por força de instituições con- 
demnadas pelo espirito liberal do seculo, um 
despotismo que repugnava á sua indole bondo- 
sa e ao seu temperamento calmo. 

O novo governo russo — dizem — determi- 
nou que as orações pelo ex-czar e sua familia 
fossem substituidas nos serviços divinos por pre- 
ces pela patria e seus dirigentes actuaes. 

Não se pode garantir a authenticidade da 
notícia, porque ningem sabe, com absoluta cer- 
teza, o que occorre nos dias presentes, no ex- 
imperio moscovita, Semelhante noticia talvez pro- 
mane da mesma fonte, d'onde extrahiram o atten- 
tado a revólver contra a ex-tzarina. Admitta-se- 
lhe porém a veracidade. O povo russo não é so- 
mente o que fez a revolução e depoz Nicoláo 
Il; é tambem uma legião de infelizes que não 
prestaram ao movimento seu concurso, inhibidos 
acaso por um forte sentimento de gratidão ac 
benemerito principe, que numerosas vezes lhes 
attenuou a miseria do lar com os obulos de sua 
caridade, apenas conhecida de raros nobres da 
córte. E esses infelizes, nada obstante a nova 
lei, lembrar-se-ão por ventura em suas orações 
do piedoso ex-monarcha, implorando os favores 
do céo para o seu espirito attribulado e abatido. 


CÁ E LÁ 


Dirão que os beneficios só têm a virtude 
de crear ingratos. Bem o sabemos e náo damos 
por certo que essa gente, amparada hontem pe- 
la munificencia de Nicolão II, recorde hoje com 
emoção os actos caritativos que elle praticou. 
Embora, porem, os seus antigos subditos lhe es- 
queçam o nome nos actos divinos e se recu- 
sem leval-o por via de sua consciencia á presen- 
ça de Deus, pelo menos um coração virginal — 
o do filho de Nicoláo II, essa innocente crean- 
ça por amor de quem elle perderia a vida como 
perdeu o throno — se abrirá em preces fervoro- 
sas pela felicidade de seu pae. 

E tanto bastará para chegar a Deus. 


JoÃo LEDA 


«CÁ E LÁ» NO JAMARY 


Snr. Arthur Pereira, o incansavel traba- 
lhador que, pelas suas boas qualidades conta 
grande circulo de amigos. O Cá e Lá cumpri- 
menta o bom amigo e activo industrial. 


JORGE DE MENEZES, cujo retrato embel- 
leza a capa da nossa revista, é filho do nosso que- 
rido Director Aprigio de Menezes, a guem fize- 
mos esta surpreza quando eile já não podia evi- 
tar que saisse. 

O retrato é da conceituada photogravhia 
Allemã, que é, sem favor, o primeira estabeleci- 
mento neste genero no Norte do Brazil e a cu- 
jos proprietarios estamos muito gratos pelas suas 
attenções para cemnosco. 

O trabalho de gravura é devido a Mar- 
cial Tosca, muito conhecido pelo seu grande va- 
lor como artista; e a impressão foi feita pelo 
nosso auxiliar M. Pinheiro Rebello, que mais 
uma vez mostra a sua grande competencia. 

A todos agradecemos os cuidados, e cari- 
nho com que trabalharam para obtermos esta 
magnifica pagina, que é, no genero, o primeiro 
trabalho feito em Manáãos. 


Porque desvias o teu olhar do meu? 

Não sabes que elle vindo desses olhos pro- 
fundamente negros e scismadores, cuja limpidez 
ora tem o reflexo do aço polido, ora a placidez 
de crystalinas aguas na morna quietude de lago 
em tarde de verão, me trazem o conforto, a vida, 
a esperanca, que em mim pouco a pouco se 
esvae?P, 1 

Porque me foges, evitando o meu carinho?... 


.. 


Assim gemia alguem, que trazia ao peito 
accorrentada indomita paixão pr uma creaturi- 
nha meiga, gracil, delicada e cheirosa como a 
angelica ao cahir da tarde. 

Esse que tanto a amava, muito sofíria, 
pois o pulchro entezinho a outro dera o seu 
amor, a sua affeição. 

Elle, o pobre louco, que muito a queria, 
debilmente procurava libertar-se desse sonho doi- 
rado, que era toda a sua vida. 


.. 


Nas noites enluaradas, quando a casta 
rainha da noite, com c seu branco sudario en- 
volve a terra e a brisa passa olente por entre 
os vergeis doirados da natureza, no. fundo de 
um bosque, onde os raios do luar atravessam a 
folhagem, desenhando arabescos phantasticos, 


“dentre as boninas e madresilvas, ouve-se a voz 


de alguem que parece soluçar medrosamente e 
como as modulações -dolentes de uma canção 
ouvem-se estas palavras : 

— Porque desvias o teu olhar do meu;? 
não sabes que elle vindo desses olhos profun- 
damente negros e scismadores. . . 

O farfalhar das folhas, a alegre ronda dos 
espiritos das flores que volteavam a dança 
dos perfumes, tangidos pela musica dos beijos, 


não deixavam que se ouvissem as lamentações 
do ente que soffria. 


.. 


Esta historia me foi contada por uma lin- 
da borboleta azul, de azas irizadas, que a escu- 
tara n'aquella noite em que a voz sahida dentre 
as boninas e madresilvas, assim dizia: Por que 
desvias o teu olhar do meu, ? não sabes que elle 
vindo desses olhos profundamente negros e scis- 
madores. .... 


1517, 
G. DE BERTIGNY. 


Dos dE 


A SEREIA 


Desvendo-a entre coraes, madreporas que o Mar 
Engasta, imaginoso, á pedra das ilhotas, 

E, imagino-a tremendo a iris glauca do olhar 
Sob o niveo fremir das azas das gaivotas 


Hypocampos, tril vêm, na prata do luar, 
Esvair, pouco a pouco, as incertas derrotas, 
Quando, ao longe, a sereia enche o silencio do ar 
Como um canto fatal de irresistíveis notas... 


Uma vela pontilha, enfunada, erradia, 
As enxarcias rangendo ao baloiço das onda. 
Insensivel, rumando á extranha melodia ; 


Pára junto um rochedo... ha uma nenia a chorar. 
E perpassam, subtis, como espectros, em ronda. 
Brancas velas das nãos sepultadas no mar. .. 


MAVIGNIER DE CASTRO 


- e 


Na crise tudo acontece 
andamos tristes e rotos, 
só faltava que viesse 

a praga dos gafanhotos. 


Em casa do ex.mo sr. Dr. Alfredo da Matta, no dia do anniversar'o da sua graciosa filha Leonor 


“BRIC-A'-BRAC 


Oh! os madrigaes! Que de venturas não 
conseguem esses pequeninos trechos de poesia 
alambicada em determinados momentos ! 

As pedrarias faiscantes da antiga Visapour, 
o oiro amontoado pelos Incas nos templos de 
Ataualpa, as fabulosas riquezas dos Rajás, nunca 
tiveram nem terão jamais, para as almas hyper- 
sensiveis, o poder estranho de tanto fascinar, 
como através dos seculos tem conseguido, a con- 
textura cinzelada e fidalga de um blandicioso e 
lindo madrigal. 

D. Palhano é o phidias deste fragmento 
madrigalesco : 

“Grego typo de esculptura 

Lotus niveo ou nenuphar 

Volto de novo á loucura 

De muito vos desejar. ., 


Querida senhora minha, 
Castell das minhas trovas, 

De quem vos tanto acarinha 
Quereis mais sinceras provas ?» 


Indignado com a perfidia que ora faço, 
de trazer à luz meridiana as delicadas filigranas 
do seu talento invulgar (como diria o Generino), 
D. Palhano, —olhos vibrando chispas através dos 
nasoculos de myope, —ha de relembrar todo o seu 
passado de menestrel scismarento, quando, em 
noites de luar, contemplava, sob o clarão dubio 
de persianas abertas, as loiras solarengas do bair- 
ro fidalgo da Tijuca. 

E com esses madrigaes conseguia trazer 
aguilhoadas ao carro victorioso das suas conquis- 
tas, meigas figurinhas de biscuit, tragicas Moe- 
mas brunidas ao sol equatorial, pallidas visões 
nostalgicas de dramas passionaes. . . Mas a glo- 
ria de fazer vibrar as cordas emotivas dos seres 


No Ideal Club 3 
A festa em honra de Raul de Azevedo no dia-13 de Maio 


Tea 


O interessante Manu, filho do nosso col- 
lega coronel Aggeo da Costa Ramos dire- 
ctor da Gazeta da Tarde. 


ideaes, por esse genero de poesia, pertence aos 
trovadores da Idade Media. E vem a proposito, 
já que fallei dos bardos d'antanho, citar aqui um 
madrigal que se tornou celebre pelos muitos 
proventos delle auferidos. 

Voltaire tendo recebido de M.me de Pom- 
padour, quando ainda era a maitresse Mme d'E- 
tioles, umas deliciosas garrafas de vinho de To- 
kay, procedentes das adegas de Luiz XIV, em 
agradecimento respondeu com este mimo : 


«Sincêre et tendre Pompadour 

Car je peux vous donner d'avance 

Ce nom qui rime avec amour 

Et qui sera bientôt les plus beau nom de France, 
Ce Tokay dont votre Excellence 

Dans Etioles me regala, 

N'a-t-il pas quelque ressemblance 

Avec le Roi qui le donna ? 

1 est, comme lui, sans mélange, 

1 unit comme lui la force et la douceur, 
Plait aux yeux, enchante le coeur, 

Fait du bien, et jamais ne change. . .» 


Resam as chronicas que esse madrigal te- 
ve a força magica de obter para o extraordina- 
rio polygrapho, honras que jamais conseguira 
adquirir com os seus grandes poemas! Com esse 
madrigal Voltaire alçou-se á dignidade de gen- 
tilhomem da Camara e sentou-se numa cadei- 
ra da Academia Francêsa. 

Mas apezar de toda essa gloria, eu desejo 
que D. Palhano, com os seus madrigaes, consi- 
ga o que o brilhante escriptor não logrou conse- 
guir da encantadora Marqueza. 


CHARLES VARNIER 


O NOSSO CONCURSO: — No 


proximo numero iniciaremos a dis- 
tribuição de coupons para o sorteio, 
a que já nos referimos no numero 
anterior, e diremos as condições em 
que é feito. 


te nt 


Senhor, compre esta saracura. 
O poeta Humberto: Não compro 


pleonasmos. Quer vender uma banda? 


——— aeee — 


Qualquer mal aguento e rapo 
quietinho como um sendeiro; 
tudo, menos um sopapo 

dos do Raymundo Pinheiro. 


+ ER EE io di ctos 


-.. Certo cidadão tendo sido procura- 


do para tratar de um assumpto político, 
em favor de terceiro, respondeu : 


Eu para esse sujeito ordinario não 


vou pedir nada e, se tiver de intervir 
no assumpto é para gritar: mata, iBa- 
cellar ! 


O Governador e o Chefe do  Par- 


tido, comprehenderam o trocadilho. 


O Commandante do vapor Paraná 
posto a pique pelos submarinos allemães 


DO 


O Corriere della Sera de, Milão em 
quasi todos os seus numeros, publica um 
pequeno artigo, na segunda pagina, em 
typo diferente, sem assignatura e que 
revela um espirito fino, de uma ironia 
adoravel e mais que tudo, originalissi- 
mo nas idéas expendidas. 

Ultimamente, sob o titulo Na rota 
do Sol, o notavel jornalista exteriorisou 
conceitos que destoam dos juizos em 
vóga, deixando, ao findar, o pensamento 
totalmente suspenso, onde nos parece 
haver uma allusão ao grande conflito eu- 
ropeu, ou melhor, aos grupos de povos 
que se empenham na lucta. Aprecie o 
leitor: 

Um escriptor francez pôz em relevo, numa 
revista, o facto de Londres ser mais alegre do 
que Paris durante o tempo de guerra e que o 
soldado inglez tem um bom «humour» mais evi- 
dente do que o soldado francez. Mas a estreita 
refferencia ás tragicas condicções da Europa não 
evita que a observação esteja longe de ser no- 
va; nem ousaremos chamar de paradoxal um fac- 
to que sempre se manteve inalteravel através os 
seculos. 

O inglez é mais alegre do que o francez, 
mão grado os seus nevoeiros: o americano é 
mais alegre que o inglez. O allemão, por sua 


vez, é mais giocundo do que o italiano, mais 
alegre do que o russo. O francez é mais alegre 
do que o hesparhol, ainda que o contrario se 
affirme, num velho estribilho, de seus visinhos 
os portuguezes. 

Parece que a aiegria e o sol não se acham 
em boas relações mutuas. 

Entre os fructos que, mais suculentamente, 
o mais vivo calor solar matura, o bom humor 
não tem garida. Será extranho. Será verdadeira- 
mente extranho ? Bem refletindo, no inverno os 
homens são mais alegres do que no estio. Quem 
imaginaria o carnaval (oh vocabulo, hoje, de re- 
moto uso!) em Julho ou em Agosto? 

Seguindo o caminho do sol, no oriente, 
existe em primeiro lugar o vulto grave; é um 
sorriso fugaz; depois, para deante, para o ocei- 
dente, o riso breve, que se destaca dos labios 
como folha caduca da arvore da vida; mais para 
diante, ainda a bella risada pueril e a gorda gar- 
galhada adherente á alma, que se não extingue 
exabruta, mas que se esbate, recrudesce e vae di- 
minuindo pouco a pouco, deixando, ao terminar, 
um fremito de prazer ou fechando com um sus- 
piro de volupia, sumula de gozo. 

Para avaliar a risada britanica é preciso 
pensar, contradictoriamente, a um vulto nipponi- 
co; para bem fixar a significação de uma risada 
tedesca, será preciso evocar o vulto rigido de 
um arabe. Não se trata, apenas, de dtfterenças, 
mas sim de abysmos. E no emtanto o Japão é o 
Imperio do sol" nascente e o mais enebriante 
amor de sol scintilou, por seculos, nas aguas 
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Alfandega de Marcus e rosdyay 
da Manãos Harbour. 

di 

if 


que banham as mar- 
gens em que a ci- 
vilisação arabe teve 
suas pompas e so- 
nhos. 

» Basta observar as 
diversas populações 
“dentro dos proprios 
confins da Italia. O 
lombardo é muito 
mais alegre do que 
o napolitano e do 
que o siciliano. As noites alegres de Napoles são dis- 
solvente melancolia; a canção napolitana não passa de 
um lamento. Diariamente no golpho imcomparavel, morre 
com o sol a nossa vida, e a alma é como sobrevivente 
fachada de sombra e de tristeza. Nem-é- necessario illu- 
dir-se com a consideração superficial de que os italianos 
do meio-dia parecem mais «festeiros» do que os de sep- 
tentrião. Não é festa é atordoamento. O bom humor 
não tem necessidade da multidão e sim de distraçção e 
excitamento. Trez lombardos, em torno a uma garrafa de 
bom vinho, fazem brotar a alegria dentro delles mesmos 
e dos outros; trez napolitanos juntos de que não serão 
capazes para se julgarem alegres? E frequentemente enga- 
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Phot. Arthur Pinheiro 


nam aos demais, e raramente a si proprios. 

Onde ha mais sol, talvez a vida amadu- 
reça mais cêdo; e amadurecendo mais precoce- 
mente, ai de nós, a vida não ganha em alegria. 

Sem desejo de estabelecer theorias que 
este ou aquelle exemplo, este ou aquelle caso 
particular pode facilmente dar-lhe. um ar de con- 
tradicção, não é verdade que no trajecto do sol, 
se encontra, primeiro, a ironia, depois o humo- 
rismo, do oriente para o occidente, do meio-dia 
para o Setemptrião ? 

Ironia latina, flôr de intimo tormento, ele- 
gancia da inquietude, ornamento illusorio da vi. 
da por demais núa, nutrida de succos amarissi. 
mos; humorismo anglo-saxão, pacto amistoso 
com a realidade, irmão mais pensativo, mas ir- 
mão intimo, da comicidade, largo salario espiri- 
tual da adaptação ou pelo menos doreal prazer 
da vingança... 

Não. O Sol mais vivo não é salutar ao 
fructo d'alegria. .. 


ee. 


Remedio para não molhar a roupa 


A chuva vem ao longe. Trata a pessoa de 
se despir a toda a pressa; mette a roupa dentro 
dum sacco de borracha e espera resignado os 
acontecimentos. A -borrasca passou; dão-se tres 
ou quatro voltas para aquecer, e a pessoa ves- 
te-se de novo. Assim faz sempre um engenheiro 
muito nosso conhecido, de pince-nez e barba 
louro-grisalha, que tem passado mais de 25 annos 
pelo interior do Amazonas. 


Nota importante 

A nossa boa vontade não con- 
seguiu vencer as difficuldades que 
surgiram para este numero do CÁ 
E LÁ. A falta de chapas e papel pho- 
tographico, que não havia na pra- 
ça, impediram que apresentasse- 
mos clichés de sensação, os quaes 
sairão no proximo numero. 

Que os nossos leitores nos des- 
culpem, na certesa de que empre- 
gamos todos os esforços ao nosso 
alcance. 


Ao Th. Vaz que é coronel da Guar- 
da Nacional, perguntaram : 

Th. vaes para a guérra? E elle dis- 
se: «Eu sou Commandante de uma Bri- 
gada que só briga, obrigada e abrigada 
pela artilheria». 

O Chauvin gritou: Prompto. E o 
Th. respondeu: Tambem eu. Não tenho 
nem tostão ! 


Phot. ]. Mendes (Cá e Lá) 


Recepção official no: Palacio Rio Negro no dia 13 de Maio. Ao fundo, sentados, os ex.mos 
surs. drs. Alcantara Bacellar e Hamilton Mourão 


NA LUCTA 


Em tempos de guerra dura Grande lucta de espavento 
de balas, tiro e metralha, com distincta fidalguia, 

as aguías descem da altura em que os homens de talento 
e tambem travam batalha. jogam armas de ironia. 

E querem que o mundo veja Houve esgrima, muito assalto, 
a contenda grave e imensa, prosa elevada e tão fina 

e travam dura peleja que, quem não vôa tão alto 
pelo roda-pé d'A Imprensa, não percebeu patavina. 


Recommendamos as magníficas bebidas preparadas por 
7 ANDRADE IRMÃOS 


(ESSECEA 


SONETO DO NORTE 


Ah! quem melhor pintára as paysagens do Norte?.:. 
Amplas vegetações brotando do mysterio !.. 

Eu amo a agua do rio, eu amo este funereo, 

Liguido soluçar de sonho e seiva forte... 


Fla nas brenhas sem fim, num lóbrego recorte 
Um coração dormindo herculeo, immenso e serio; 
Elle é da raça extincta o velho cemiterio, 
“Pulsor das tradições exaltadas com a morte! ... 


E, cada flor que irrompe ao seu halito quente 
E" uma legenda viva e pagã de outras eras, 
Sorrindo no passado e a chorar no presente... 


Rebrota com o seu fluido as magoas de um thezoiro, 
No equador com o seu sangue a entre-abrir primaveras 
A" luz de um turbilhão de borboletas doiro ... 


AMERICO ANTONY 


Dr. Lauro Cavalcante 


Por entre o sussurro murmuroso 
de dorida saudade e de incontidas lagri- 
mas, echoou, em nosso meio social, a 
noticia entristecedora do desapparecimen- 
to de Lauro Cavalcante. 

Para a alma branda e generosa do 
querido morto, subirão, como um balsa- 


mo, as preces contrictas dos que o ama- 
vam pela sua bondade e o adoravam pe- 
las suas virtudes. 


A eso 


O caldas da Alfandega indignado: 
“O primeiro sujeito que me chamar de 
abobora, vai arrepender-se porque lança- 
rei mão da arma que estiver ao pé e es- 
borracho-o.> 

O Zeca deu uma gargalhada e o 
Inspector gritou: que diabo de banda- 
lheira é esta ahi? O Cesar levantou a 
cabeça, espiou, e, sahiu levando uma /a- 
gosta. 


Agricultura 


Estampamos tres gravuras que represer 
tam plantações da fazenda Heveatuba do 
José Avelino Menezes Cardoso, situada na mar- 
gem esquerda do Amazonas, costa do tabocal, a 
45 milhas de distancia desta capital. 

A colheita do milho attingio a IS tonela- 
das na safra finda. 

O arroz, ora em colheita deverá produzir 
cerca de 500 saccas. 

No proximo numero daremos noticia 
mais circumstanciada sobre a fazenda Heveatuba. 


Iniciamos hoje esta secção que vi- 
rá prestar valioso auxilio a tudo quanto 
disser respeito aos assumptos de agri- 
cultura e creação, 

Desta importante parte da nossa 
revista se acha encarregados os srs. drs. 
Alfredo da Matta, Marçal Ferreira, Cruz 
Zany, Alcides Bahia, Miranda Leão e co- 
ronel Raymundo Monteiro. 


Agricultura e Industria Pastoril 


Um dos escopos da actual admi- 
nistracção é o desenvolvimento da Agri- 


o Decreto n.º 1200, de 17 de Maio de 
1917, que desannexa o serviço de Agri- 
cultura da Secção de Terras, Obras Pu- 
plicas e Agricultura annexa á Secreteria 
do Estado, creando a Secção de Agri- 
cultura e Industria Pastoril, baixando o 
respectivo regulamento. 

Em virtude deste, os trabalhos at- 
tenderão á inspecção e defeza Agricolas 
Industria Pastoril e Distribuição de Se- 
mentes, pertencendo á Secção de Agri- 
cultura e da citada industria, o Horto 
Florestal, o Campo de Demonstraçãoe A 
Colonia Correcional de Paricatuba bem 


HEVEATUBA 
Plantação de arroz na terra firme 


cultura e isso se constata da plataforma 
que o illustre Snr. Dr. Alcantara Bacel- 
lar apresentou ao povo amazonense quan- 
do foi de sua posse no cargo de pri- 
meiro magistrado do Estado. 

Atravez das dificuldades do mo- 
mento, tendo s. exe. de attender a gran- 
des e multiplas exigencias para bem 
corresponder á justa confiança de que 
merecidamente gosa, verificamos que a 
sua acção nesse importante serviço se 
aecentua por maneira eloquente. 

Já está no conhecimento de todos 


como os Postos que se fundarem no 
sentido de promover o melhor mento 
do gado vaccum, lanigero, caprino e sui- 
no, e a boa acclimação dos exemplos 
exoticos. 

Ahi acima, em resumo, está uma 
providencia de alto alcance, uma medi- 
da de inestimaveis fins, um acto de bel- 
lissimo accerto, providencia, medida, fins 
que concorrerão para o desenvolvimen- 
to de tão proveitoso ramo de progresso. 

Auspiciosamente, esta seeção é ini- 
ciada hoje no Cá e Lá, com a referencia 


AMAZONAS ÁGRICOLA 


justamente elogiavel á resolução acerta- 
da do Chefe do Estado, amparando o 
serviço de agricultura e o pastoril, tratan- 
do, desta forma, de assegurar o nosso 
futuro que brilhante será tendo por dis- 
cetriz o que se contem no Decreto de 
que tratamos. 


GUARANÁ, O PRECIOSO VEGETAL 


À pujante flora amazonense pos- 
sue essencias assás importantes e que 
a caracterisam muito bem até agora. 

Neste caso, e na lidima accepção 
do termo, destaco a sapindacea sarmen- 
tosa chamada vulgarmente guaraná, ou 


tificação procedida em 1840 por Berthel- 
lot e Dechastelas. 

Ella é o seu principio basico, es- 
sencial; no entanto, existe tambem nos 
fructos a catechina de Nierenstein, ou 
seja o acido guaraná-tannico, que eu 
considero o verdadeiro tannino physiolo- 
gico do vegetal, associado ao amido e 
á diversos oleos essenciaes. Augmentam 
assim as virtudes therapeuticas e physio- 
logicas do guaraná, preciosissimas aliás. 

E assim fica por demais provado 
por que hoje o guaraná faz parte de di- 
versas pharmacopéas, como as da Alle- 
manha, Austria, Belgica, E. U. da Ame- 
rica do Norte, França, Hespanha, Hun- 
gria, Italia, Mexico, Portugal. 


Plantações de milho na varzea 


Paulinia cupana Kunt., cujo cultivo não 
conseguiu transpôr os limites do muni- 
cipio de Maués, a antiga Luzea da Mun- 
durucania. 

Os fructos são a parte mais valio- 
sa e importante desse vegetal, e desde 
muito vulgarisados pelo consumo inten- 
so das gentes de Matto Grosso e Goyaz, 
e principalmente pelo uso systematico 
que fazi«m delles os sagazes aborigenes. 

E por isso foi pouco e pouco in- 
teressando o mundo scientifico estran- 
geiro, e assim Griún assignalou-lhe a 
existencia em 1817, sendo ao depois in- 
troduzido na Europa por Cadet de Gas- 
sicourt. 

Martius houvera então encontrado 
nesses fructos um principio activo a que 
deu o nome de guaranina, que nada mais 
era do que a cafeino conforme a iden- 


As analyses procedidas nos fruc- 
tos do guaraná, principalmente as de 
Kremel, Fliikiger e outros, de um lado, 
e de outro as de Humphrey and Bris- 
tish Pharmaceutical Codex, revelaram, 
respectivamente, 6 e 5 por cento de ca- 
feina. 


Ora, este alcaloide existe tambem 
em diversos vegetaes, e alguns até da 
flora brazileira. Nenhum, porem, é mais 
rico em cafeina do que o guaranaseiro. E 
a prova se torna facil, por quanto analy- 
zes teem sido procedidas, e as dosagens 
feitas de modo preciso e mathematico. 

A lista seguinte, por mim já publi- 
cada, isso evidencia. Assim, destaco al- 
guns vegetaes, com a sua riqueza por 
cento em cafeina: 


E 


Mate até 1.70 0/0 
Chá da India « 2.20 
Kola « 2.25 
Café « 2.26 
Guaraná « 6.00 


A cultura predominante do chá per- 
tence ainda ás terras asiaticas e a kola 
ás africanas. O café temol-o em Africa, 
Asia e America. 

A herva mate se limita principal- 
mente ás terras brasilio-paraguayas, ao 
passo que o guaraná se localisa no Bra- 
zil exclusivamente no Amazonas, e nes- 
te só em terras da Mundurucania. 

A sua producção augmenta gradati- 
vamente, e a sua procura é cada vez 
maior. 


AMAZONAS ÁGRICOLA 


E o seu cultivo racional e intelli- 
gente daria como resultante um produ- 
cto mais barato, portanto, de maior pro- 
cura, melhor e mais puro. 

Eis uma tentativa promissora. 


Problema resolvido: 
O Cultivo do guaranaseiro 


Nunca imaginaria que, após a pu- 
blicação do artigo — Guraná, o precioso 
vegetal —podesse receber o material de 
que tanto necessitava para ultimar as mi- 
nhas notas sobre a questão do plantio 
e cultivo da inestimavel sapindacea em 
terras que não as de Maués. 


Aspecto das plantações na varzea. 


Não acredito que se não possa con- 
seguir o plantio e cultivo racional do 
guaraná em outros pontos do Amazo- 
nas, e esta tentativa pertence aos habi- 
tantes desta feraz região emprehendel-a 
sem demora. 

Scientificamente é problema resolvi- 
do, e o exemplo das nossas Heveas plan- 
tadas no Oriente isso prova. 

Poderia mais tarde ser o guaraná 
considerado factor economico de valia 
ainda maior na polycultura das terras 
amazonenses, porque a sua procura se- 
ria sempre e sempre mais intensa, por- 
quanto os fructos entram na composi- 
ção de bebidas tonicas e refrigerantes, 
no preparo de diversos productos chi- 
micos e medicamentosos, e na extrac- 
ção do precioso alcaloide—a cafeina. 


Duvidas subsistiam ainda Jem meu 
espirito quando, analysando os fructos e 
folhas do vegetal cuja cultura haviam 
procedido em Janaucá, desconfiei ter sob 
minhas vistas o guaranaseiro. 

Faz-se mister, porém uma succinta 
explicação. 

Tinha, desde tempos, informações 
da existencia de guaranaseiros naquella 
localidade, e procurei, com a brevidade 
possivel, esclarecer tão curioso caso, 
aqui transcripto. 

Em fins de 1912, o sr. Pedro No- 
lasco de Araujo e Alberto de Miranda 
realisaram o plantio de algumas semen- 
tes de guaraná no sitio de propriedade 
do primeiro, e que dellas havia sido o 
portador. 

As terras ahi são escuras, ricas de 


materia organica vegetal, perennemente 
humidecidas, recebendo, no entanto, e 
de modo directo, o salutar influxo da 
insolação. 

São terras quentes e adubadas, não 
compactas, e cuja proximidade de iga- 
rapés e veios de agua da circunvisinhan- 
ça garante-lhes certa refrigeração. 

“Ficam situadas em pequeno igara- 
pé chamado Grossos, no Italiano, lago 
de Janauacá. 

Trez annos depois foram colhidos 
os primeiros cachos, devidos, porém, a 
irregular florescencia, e que não foram 
aproveitados. 

Os exemplares, embora frondosos, 
não haviam sido objecto de quaesquer 


AMAZONAS AGRICOLA 


Maués, fiz desde logo a diagnose bota- 
nica, dissipando assim as duvidas que 
tanto atormentavam o Snr, Araujo. 

Tornava-se tambem necessaria a ana- 
lyse e esta foi procedida pelo pharma- 
ceutico chimico Sr. Gilberto Frignani em 
um pão de guaraná, fabricado com as 
sementes da colheita de 1916 do sitio 
referido. Tratava-se de producto purissi- 
mo, embora mal trabalhado: era o pri- 
meiro producto de guaraná manipulado 
pelo proprio Snr. Araujo. Os resultados 
da analyse provaram existir nos fructos 
a guaranina, ou cafeina, na relação de 
4. 25 por cento. 

Assim a contribuição do Snr. Pedro 
Nolasco de Araujo, exemplo de tenaci- 


cuidados technicos, mesmo porque, acre- 
dito eu, até hoje não foi ainda aborda- 
do, quanto ao guaraná, o importante e 
momentoso thema de seu racional plan- 
tio e cultura. 

Em 1916, em Dezembro, recebia 
o Snr. Alberto Miranda, aqui em Manáãos, 
um bonito cacho de guaraná, que man- 
dou-me entregar sem demora, porquanto 
todos affirmavam ao Snr. Araujo não se 
tratar do verdadeiro guaraná, «privativo» 
que era das terras de Maués. 

Folhas, sementes e fructos podem 
ser com nitidez examinados na figura 
que a este acompanha, e pertencentes á 
galeria photographica dos estudos por 
mim realisados no Club da Seringueira. 

Com o material de Janauacá e de 


dade digno de encomios, foi inestima- 
vel, porque ensejo me forneceu para elu- 
cidar um estudo curioso de ecologia 
amazonense. 

Encontra-se esclarecido o caso do 
guaraná. O seu plantio e cultivo depen- 
dem, a meu vêr, de dois unicos facto- 
res: certa qualidade de terras, ou me- 
lhor determinadas condições agrologicas 
locaes, e... a vontade do homem. 

Não se trata mais de tentativa pro- 
missora, como escrevi, porém sim de um 
facto digno de divulgação e de encora- 
jamento, e mais digno ainda de ser imi- 
tado, porque o guaraná por tempos di- 
latados será sempre um valioso factor 
de nossa economia regional. 

24-5-917 Dr. ALFREDO DA MATTA 
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) TABACARIA E FABRICA GLOBO( 


S Rua Henrique Martins, 38 


o 


Que prazer! Fumar os cigarros Politicos 
Que delicia? Fumar os Cigarros Ouro Negro 


Emfim...? Não ha nada 
mais delicioso que 
fumar os Cigarros da 
marca Globo N. 2 e 3 


Ha! Pois voce não me disse nada! 


Prefiram o Guaraná Andrade 


| ros ME 


Da Formosa os bons tecidos 
Nunca cessa de gabar 

Quem na moda quer andar 

E lá compra os seus vestidos. 


Fatos feitos e camisas, 
Colarinhos e gravatas, 

- Fazendas finas, baratas, 

Quer estampadas, quer lisas... 


Coletes de fantasia, 
Essencias, grampos e pentes, 
E até escovas de dentes 

E muita perfumaria. 


De tudo a Formosa tem 
Sortimento colossal 

Como não ha outro egual 

Por que egual outro não vem. 


APERITIVO TONICO 
E ERMESCENTE Comprae só, só na Formosa, 
Que a Formosa é um collosso... 
Vende a retalho e por grosso 

Com baratesa assombrosa. 


O melhor retrigerante, Aperitivo Tonico Effervescente 


é SOPUBI —+Z o'U OU[909 OP|IB9A097 EN :BIUQLA 


Our Guaraná is excellent With Whis- 
ky, Cognac, Old-Tom-Gim, Try it. 


GRANDE ALFAIATARIA CIVIL E MILITAR 


DE 


J. S. TENREIRO JUNIOR 
50 — RUA MARECHAL DEODORO — 50 


E A CASA QUE MAIS BARATO VENDE E QUE 
MELHOR SERVE OS SEUS FREGUEZES 


RUA DOS BARES, 10 
CAMELLO & IRMÃOS 


A MINERVA TELEPHONE N. 317 


Grande deposito de Café de todas as qualidades 


Tabacos migados, molho, corda e pranchão 


VENDAS POR GROSSO E A RETALHO 


O CHAMPAGNE 


PRIMOR 


DAS CAVES DA RAPOSEIRA 


é a grande marca finissima, delicada e prefe- 
rida, que tem presidido a BAILES, CASAMEN- 
TOS, ANNIVERSARIOS e DIAS FESTIVOS, como 
elemento indispensavel á vida Elegante e Chic. 


TABACARIA BOER 


Casa especialista em tabacos desfiados, 
e a que fabrica 
: os deliciosos cigarros 
RIO BRANCO, BOER, JOCKEY CLUB, 
ê DIPLOMATA, S.t: CRUZ 
e ACARÁ marca FORBES. 
Tambem tem um grande sortimento 
em bolsas para tabaco, 
cigarreiras de prata e couro, 
cachimbos, 
charutos, piteiras de espuma e ambar, 
o que ha de mais fino 


Av. Eduardo Ribeiro, li e Rua H. Martins, 33 


Frigorifico BOHEMILA. 


O estabelecimento neste genero mais bem installado 


no Norte do Brazil 


EDEEa SA 


Peixes de todas as qualidades, 
legumes, queijos, 
carnes, fructas, mariscos, etc. 
Importação directa 
da Europa, America do Norte 
e Sul do Brazil. 


BOTEQUIM DE 1.: ORDEM 
SECÇÃO DE CONFEITARIA 


— masa 


Scopp Amazonense e bebidas 
de todas as qualidades. 


— onça 


Fornecimento rapido de ranchos para 
bordo de navios. 


Asseio e promptidão sem equal 


NOTA — Recebemos qualquer 
genero de producção do Estado de 
que fornecemos contas de venda sem 
comissão, fazendo qualquer aviamen- 
to de mercadorias para o interior. 
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PERFUMES FINOS 


Vende a “PERFUMARIA MODERNA” Rua Municipal, E] 


RR o ted 


- COMMISSÕES, 
CONSIGNAÇÕES 


“IMPORTAÇÃO 
RUA TENREIRO ARANHA 


No: 6 
Sp 
Elvas: o) 
E 


7 
ao Endereço Telegraphico 
Cc? “CORBACHO” 


ag 


hd a 
Ae Caixa Postal, 


284 


de “barro. systema 


S. Paulo 
sed 


Para o Common da 1 Pra 
Interior preços da Fabrica posta 


1 inho Collares prt no estabelecimento, 


ps” BOMBAS! 
PISTOLAS! “=a 


= Grande e variado sortimento de Fogos de salão . 
? recebidos do Rio e da America 


Chama-se a attenção do commercio e dos Snrs. Aviadorores para este: 
artigo que é de toda a confiança e alta novidade. Preços modicos “ 


DESCONTO AOS DE NAS miolo lis 


CASA MYOSOTIS; | 
Rua, da Intallação, 18 : ENA 
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ERRA. 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 
não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECGOGMAIL.COM 


Do LAO 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


